
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

REFÚGIO DA VIDA SILVESTRE RIO DOS FRADES

ATA DA III REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO REFÚGIO DE VIDA 
SILVESTRE DO RIO DOS FRADES, 07/07/2011.

Aos 07 dias do mês de julho de 2011, na localidade de Itaporanga, distrito de Porto 
Seguro, Bahia, realizou-se a III Reunião do Conselho Consultivo do Refúgio de Vida 
Silvestre do Rio dos Frades, com pauta: eleição do vice-presidente, apresentação do 
Instituto Joana Moura, explanação de Maria Isabel acerca dos condicionantes do 303 
Art  Festival,  dinâmica em grupo para localizar  no mapa ocupações e propriedades 
dentro e  nos limites do RVSRF, o que houver (vide convite anexo). Estavam reunidos 
oito  conselheiros:  Suiane  Benevides  Marinho  Brasil  (ICMBio),  Viviane  Fernandes 
(Instituto Joana Moura), Luciana Felix (Sociedade Amigos de Itapororoca), Adenilson 
Oliveira Braz (Terra Indígena Imbiriba), Emanuelle Cristina B. Rodrigues (Ambiental 
Bahia Ltda), Maria Isabel Gouvêa Vieira Pacheco Chaves (proprietária de terras no 
RVSRF),  Paulo  Marcos  O.  Machado  (morador  RVSRF)  e  Janio  Botelho  da  Silva 
(Prefeitura Municipal  de Porto Seguro) e,  três suplentes:  Railto Brás da Conceição 
(morador do RVSRF), Claudio Alves Barreto (Associação de Moradores de Itaporanga) 
e Moacyr Costa Pereira de Andrade (proprietário de terras no RVSRF), além de outras 
pessoas devidamente registradas em lista de presença anexo.  Suiane deu inicio à 
reunião às 10:30h identificando-se como responsável pelo RVSRF e pediu que todos 
os presentes se apresentassem. Em seguida leu a pauta da presente reunião e Ata da 
II  reunião do conselho RVSRF.  O Sr.  Moacyr  Andrade questionou e  discordou do 
trecho onde dizia que “os búfalos estão alterando o sabor dos peixes pescados no Rio 
dos Frades”, alegando ser um absurdo esta colocação.  Dando continuidade o cacique 
da Terra Indígena Imbiriba, Renivaldo, disse que Railto é índio e será sempre, mas 
que a questão dele com as terras é pessoal e que não deve envolver a T.I. Imbiriba 
nestas  questões,  as  terras  em  questão  são  denominadas  por  Railto  como  Aldeia 
Gravatá e Água Doce e estão dentro do Refúgio, e não na Terra Indígena. Suiane 
pediu a palavra e voltou ao ponto onde foi dito que a criação de búfalos as margens do 
Rio dos Frades causa mal sabor aos peixes informando que este posicionamento de 
Moacyr não poderia alterar a Ata anterior, mas constaria na Ata da corrente reunião. 
Simiré entrou na discussão e informou que o Sr. Moacyr Andrade teria que desfazer 
dos búfalos o quanto antes devido a uma notificação judicial que havia recebido, e que 
se isso não fosse feito  que ele receberia uma multa altíssima,  assunto que gerou 
polêmica  entre  os  presentes.  Simiré  ainda  informou  que  ele  e  o  irmão  também 
ganharam  quatro  búfalos,  portanto  eram criadores  na  região.  Em  seguida  Suiane 
explicou a situação para os presentes, dizendo que este processo estava tramitando 
no ICMBIO e que esta polêmica poderia entrar na pauta da próxima reunião, quinze de 
setembro, sugestão acatada por todos, inclusive pelo Moacyr de Andrade. Pelo fato de 
nenhum  dos  conselheiros  se  manifestarem  para  o  cargo  de  vice-presidente  do 
conselho  do  Refúgio,  o  Sr.  Moacyr  sugeriu  o  nome  de  Maria  Isabel,  houve  uma 
rejeição por parte de alguns ouvintes, inclusive o Sr. Ademilson indicou o nome de 
Luciana para o cargo, mas a mesma não aceitou porque precisaria do consentimento 
dos membros da Associação Amigos de Itapororoca, a qual ela representa. Mesmo 
com a rejeição do conselheiro  Ademilson,  ficou certo os proprietários para a vice-
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presidência do RVSRF representado por Maria Isabel, mesmo porque não poderia ser 
mais adiada a eleição para este cargo.  Suiane lembrou os presentes os direitos e 
deveres  do  vice-presidente  do  RVSRF,  conforme regimento  interno.  Suiane  pediu 
desculpas  em  nome  de  Elma  Chaves  pelo  não  comparecimento  devido  a  um 
imprevisto, e que seria melhor fazer a apresentação que estava em pauta na próxima 
reunião,  já  que ela  é  presidente  fundadora do Instituto  Joana Moura.  Em seguida 
tivemos um intervalo  de dez minutos.  Voltando do intervalo  Maria  Isabel  explanou 
sobre as condicionantes do 303 Art. Festival exigidas pelo ICMBio, no processo de 
autorização direta,  e  outros produtos  propostos  por  livre  e espontânea vontade.  A 
apresentação  de  Maria  Isabel  continha  informações  sobre  o  cumprimento  das 
condicionantes,  na qual  a última condicionante  seria  a entrega de um relatório  de 
limpeza  da  área  do  evento  que  foi  elaborado  por  ela.  Suiane  informou  que  as 
condicionantes foram cumpridas a contento e que após a entrega do relatório foi feito 
vistoria de constatação da limpeza. Maria Isabel deixou claro que o festival em termos 
econômicos foi um fracasso, mas que no geral foi bem sucedido. Mostrou fotos do 
antes e depois do festival, mostrando que deixaram as localidades em perfeito estado. 
O caso dos banheiros da casa paroquial foi levantado discussão entre Maria Isabel e 
Luciana. Luciana pediu a palavra e repetiu, como na reunião anterior, que o banheiro 
nas condições que se encontram não tem a menor possibilidade de uso. Maria Isabel 
se prontificou a passar no local para verificar a obra e ver a possibilidade de concluí-la. 
Dentro  deste  mesmo  assunto  o  Sr.  Ademilson  falou  sobre  as  promessas  não 
cumpridas pelo 303 Art Festival. Em seguida foram divididos três grupos de trabalho 
para poder ilustrar o mapa da localidade do RVSRF, que em seguida foi apresentado 
por um membro de cada equipe, tendo sido aceito por todos o que nos mapas foi 
ilustrado e indicado. Tiago fez uma explanação de suas visitas a campo, e foi pedido 
que Baica, irmão de Iuca, ficasse em seu lugar no diagnóstico de moradores, pois o 
mesmo  está  trabalhando.  O  morador  “Pita”  questionou,  ainda,  a  possibilidade  da 
venda do “direito de uso” de sua posse a terceiros. O mesmo foi informado que não, 
pois não possuía título de sua propriedade,  apenas posse. O morador continuou o 
assunto alegando que sua saída dependeria de uma indenização do governo. Suiane 
informou que a situação dele é complicada, pois perante a lei ele não pode titular a 
área de sua posse já que é área de marinha, no caso também não existe indenização 
para áreas que já pertençam ao Patrimônio Público, mas somente pode ser concedido 
uso mediante pagamento de taxas a Secretaria de Patrimônio da União. Suiane pediu 
para  Luciana  falar  um  pouco  sobre  o  PEC  –  Primavera  Ecológica  Cultural.  A 
conselheira informou que o evento abrange meio ambiente e cultura e a partir de julho 
haverá palestras nas escolas, que não tem caráter lucrativo e será aberto para todo 
público.  Informou  ainda,  que  no  período  de  9  a  12  de  outubro,  concentrarão  as 
festividades, com abertura em Trancoso.  O PEC foi criado para identificar melhor a 
APA Caraíva Trancoso, sendo justo que todos possam organizar esse evento, por isso 
a idéia que a próxima abertura possa ser em outro lugar, por exemplo, Itaporanga ou 
Caraíva.    Podendo obter maiores detalhes  com Paulo,  3668-1013,  Luciana 3668-
1166. Foi indicado o Instituto Joana Moura para apoiar o PEC, o que será tratado com 
Paulo e Luciana. Em seguida foi elaborada a pauta da próxima reunião que será no 
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dia 15 de setembro. A pauta será a seguinte: questão dos búfalos, apresentação do 
resultado da dinâmica do mapa falado, apresentação do Instituto Joana Moura, posse 
dos  conselheiros  do  RVSRF  e  o  que  houver.  Suiane  leu  um  artigo  que  saiu  no 
informativo do ICMBio, onde fala do projeto de sinalização do RVSRF. Oneizete fez 
algumas colocações sobre o processo da Coelba, onde o Sr. Claudio, Ademilson e 
Domingos, além do analista Tiago, participaram da vistoria. Por fim, Suiane pergunta 
se há algo mais a ser colocado. Não havendo, foi informado o local do almoço, e que 
seria apenas para os membros do conselho, agradece a presença de todos e encerra 
a  reunião  às  13:30,  e  para  constar,  eu  Viviane  Fernandes,  membro da secretaria 
executiva do RVSRF, lavrei a presente ata, que lida e aprovada, será assinada por 
mim e demais conselheiros presentes. 

SUIANE BENEVIDES MARINHO BRASIL-

PAULO MARCOS OLIVEIRA MACHADO- 

VIVIANE FERNANDES-

LUCIANA FELIX-

EMANUELLE CRISTINA B. RODRIGUES-

JANIO BOTELHO DA SILVA-

MARIA ISABEL G. P. CHAVEZ-

ADENILSON OLIVEIRA BRAZ-
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